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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, aqui está o resultado de um trabalho feito em várias mãos, que 
envolve estudantes e pesquisadores de vários contextos do Brasil. Do lado de cá, na 
organização, professores com experiências e trajetórias diferentes usufruindo da confiança 
que receberam da Atena Editora, organizaram em 3 volumes, com dois eixos temáticos 
cada um, os 71 textos que culminam na Coletânea “Aspectos Históricos, Políticos e 
Culturais da Educação Brasileira”.

Uma temática atual e necessária, pois, coloca no centro da discussão científica a 
educação e seus atores, adornando, um diálogo que perpassa pelos aspectos históricos, 
políticos e culturais. Nesse cenário (educacional), novos e velhos problemas se encontram, 
e, por isso, se torna um cenário carente de políticas públicas educacionais eficazes. 
Socializar resultados de experiências e investigações que foram desenvolvidos muitas 
das vezes em contextos educacionais, primando pela resolução de problemas sociais de 
ordem diversas, é primordial.

O volume 3 da Coletânea “Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação 
Brasileira”, é constituído de 23 textos, organizados em dois eixos temáticos por onde 
perpassam temas, que para nós da educação, nos são caros, tais como: aprendizagem, 
cidadania, ensino, escola, formação de professores, políticas públicas, pós-graduação, 
privatização, teorias do currículo, entre outros. Diante o exposto, percebe-se que temos 
aí, temas que são propulsores para uma boa reflexão. A tod@s, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Ivonete Barreto de Amorim
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RESUMO: O presente estudo, sob o olhar 
da Psicologia Histórico-Cultural, tem por 
finalidade, mediante a análise dos conteúdos 
elencados nos índices dos manuais didáticos 
de Psicologia Educacional das décadas de 
1940 e 1950, desvelar as implicações que 
os referidos conteúdos atribuíam à prática 
docente da época, uma vez que esses livros 
veiculavam com o objetivo e a possibilidade 
de serem utilizados na formação de futuros 
professores das Escolas Normais. Para tal, 
foram selecionados quatro manuais elaborados 
por quatro autores distintos, a saber: Manual de 
Psicologia Educacional de Guerino Casasanta; 
Noções de Psicologia Educacional de Theobaldo 

Miranda Santos; Psicologia Educacional de 
Justino Mendes e Psicologia Educacional de 
Amaral Fontoura.
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ABSTRACT: The present study, under the 
perspective of Historical-Cultural Psychology, 
aims, through the analysis of the contents 
listed in the educational psychology textbooks 
indexes of the 1940s and 1950s, to reveal the 
implications that these contents attributed to the 
teaching practice of the time, since these books 
served with the objective and the possibility of 
being used in the training of future teachers of 
the Normal Schools. To this end, four manuals 
prepared by four different authors were selected, 
such as: Manual de Psicologia Educacional 
by Guerino Casasanta; Noções de Psicologia 
Educacional by Theobaldo Miranda Santos; 
Psicologia Educacional by Justino Mendes and 
Psicologia Educacional by Amaral Fontoura.
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INTRODUÇÃO

Para início, ressalta-se a necessidade de se pontuarem algumas considerações 
acerca da constituição do sujeito e a evolução de seus processos psíquicos superiores 
desenvolvidos dentro das relações sociais as quais propiciam a apropriação dos produtos 
culturais tanto materiais quanto intelectuais que são responsáveis pelo desenvolvimento 
de um sujeito histórico e concreto, localizado na história social humana. Esse processo só 
é possível por intermédio da função mediadora do signo fornecida na relação ativa entre 
aqueles que estão envolvidos nesse processo. 

Num segundo momento são apontadas também breves considerações sobre 
o surgimento e o uso dos manuais didáticos de Psicologia Educacional posto que, na 
perspectiva histórico cultural, estes são tidos como artefatos culturais que, por assumirem 
a característica de signo criado pela humanidade, servem como base para a ação do 
homem no mundo em que está inserido e como um instrumento de mediação na formação 
de seu pensamento, por ser um veículo que proporciona a relação de comunicação 
constante entre o sujeito e os outros e, consequentemente, é responsável pelo processo 
de internalização da cultura historicamente construída. A partir desses esclarecimentos 
torna-se possível elucidar as implicações que os conteúdos contidos nos manuais didáticos 
de Psicologia Educacional atribuíam à prática docente nas décadas de 1940 e 1950.

O SOCIAL E O CULTURAL EM VIGOTSKI

Vigotski (2000, p. 24) aponta que “todo desenvolvimento cultural passa por três 
estágios: em si, para outro, para si”. Assim, pode-se afirmar que o social e o cultural 
constituem duas categorias fundamentais na obra do autor. Percebe-se que a existência 
social humana pressupõe a passagem da ordem natural para a ordem cultural, ou seja, a 
história do homem é a história dessa transformação, a qual traduz a passagem da ordem 
da natureza à ordem da cultura.

A história é uma questão importante para compreender o pensamento de Vigotski, é 
desta questão que se percebe de que lugar o autor fala, sua matriz histórica. É o caráter 
histórico que diferencia a concepção de desenvolvimento humano de Vigotski. O lugar 
materialista-histórico, uma matriz de conhecimento que ao analisar um determinado objeto, 
elabora um método que nos permite analisar as relações histórico-sociais do objeto. Dizer 
que a ciência é histórica, no contexto do materialismo histórico, equivale a dizer que ela é 
produto da atividade humana.

Desse modo, percebe-se que o cultural é social, ou seja, tudo o que é cultural é 
social, o social adquire, assim, uma forma mais ampla, “o social é, ao mesmo tempo, 
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condição e resultado do aparecimento da cultura” (SIRGADO, 2000, p. 53).
Para Vigotski (2000, p. 24) “qualquer função psicológica superior foi externa – 

significa que ela foi social; antes de se tornar função, ela foi uma relação social entre 
duas pessoas”. A relação social é aqui percebida como o apreender do cultural, pois, de 
acordo com o pensamento colocado por Vigostski, esta constitui-se em uma “[...] lei geral: 
qualquer função no desenvolvimento cultural da criança aparece em cena duas vezes, em 
dois planos – primeiro no social, depois no psicológico, primeiro entre as pessoas como 
categoria interpsicológica, depois – dentro da criança” (VIGOTISKI, 2000, p. 26).

Assim, Sirgado (2000), ao relatar o pensamento de Vigotski, relata que no lugar de 
perguntar como a criança se comporta no meio social, precisamos perguntar como o meio 
social age na criança para criar nela as funções superiores de origem e natureza sociais. 
O social e as funções mentais superiores são uma das relações que Vigotski estabelece 
como relação de estudo, aqui, pois, cabe discorrer-se que outra relação interessante é 
entre o social e o cultural.

O conceito de cultura é compreendido como um produto, ao mesmo tempo, da vida 
social e da atividade social do homem (VIGOTSKI, 1997 apud SIGARDO, 2000). A vida 
social e a atividade social têm que ser compreendidas numa matriz teórica em que há a 
cultura entendida como prática social resultante da dinâmica das relações sociais que 
caracterizam uma determinada sociedade e como produto do trabalho social, nos termos 
de Marx e Engels.

De acordo com esse pensamento, a cultura é a totalidade das produções humanas, 
ou seja, da atividade humana. Parafraseando Marx, Vigotski (2000, p. 27) pontua que: 
[...] a natureza psicológica da pessoa é o conjunto das relações sociais transferidas para 
dentro e que se tornaram funções da personalidade e formas da sua estrutura. Dessa 
maneira o externo transforma em interno, apropria-se, o homem é um conjunto de relações 
sociais, encarnado no indivíduo.

OS MANUAIS DIDÁTICOS: FATORES QUE JUSTIFICAM SUA INSTITUIÇÃO

O desenvolvimento da Psicologia no Brasil está intimamente ligado à sua atuação na 
Educação, ganhado espaço e se definindo como campo profissional específico, embora a 
Psicologia venha sofrendo constantes críticas a esse respeito.

A Psicologia Educacional é uma subárea da Psicologia que tem contribuído na 
formação de professores e na atuação do psicólogo na escola e na sociedade. Para 
Freitas (1995, p. 35) “[...] a Psicologia é imprescindível para uma melhor compreensão do 
processo educativo”, percebe-se então que a Psicologia Educacional está inserida num 
quadro histórico, político, econômico e social. 

A Psicologia oferece suporte teórico, aplicação de princípios, técnicas e outros 
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recursos à Educação, envolvendo estudos e pesquisas de desenvolvimento, de 
aprendizagem, de ensino e do trabalho docente. Dessa forma, logo no início, quando começa 
a ganhar destaque como ciência, ofereceu fundamentos teóricos para a compreensão do 
sujeito aprendente, formulando e aplicando testes para classificar e selecionar alunos. 
É por isso que a história da Psicologia está intimamente ligada à história da Psicologia 
Educacional. 

Nas primeiras décadas do século XX, praticamente todas as teorias da Psicologia 
são consideradas úteis para a Educação. Segundo Cosmo (2006, p. 40), “A preocupação 
e o interesse da Psicologia da Educação centraram-se na aplicabilidade do conhecimento 
psicológico no campo educativo, especialmente, no ambiente escolar”. 

Para Urt (1989, p. 21), “Ainda que o marco da psicologia científica tenha sido a 
fundação do laboratório de psicologia experimental por Wundt, o estudo e introdução 
da Psicologia diferencial aparece com Galton”. Para a autora, sob a influência da teoria 
evolucionista de Darwin, Galton inicia a mensuração das diferenças individuais. Cria 
assim, instrumentos de medida de inteligência e personalidade.

No início do século XX, na França, surge a primeira escala métrica de inteligência 
infantil, fruto do trabalho de Binet e Simon que, segundo Urt (1989) passa a ser utilizada 
no sistema escolar francês para medir a capacidade intelectual das populações escolares 
e que passou a constituir a principal atividade dos psicólogos, principalmente nos Estados 
Unidos.

A autora ressalta ainda que Cattel é considerado o iniciador da avaliação nos Estados 
Unidos. Foi ele a utilizar pela primeira vez o termo “mental tests” para designar um tipo de 
mensuração que permitia quantificar a proporção de função num determinado indivíduo 
em relação à média do grupo. “Seus testes foram utilizados nas escolas, classificando os 
alunos em bons e maus, normais e deficientes”(URT, 1989, p. 21).

A grande inovação referente aos testes acontece com a medida do cálculo do 
Quociente de Inteligência (Q.I.), fato que possibilitou realizar a medida mental. Esse teste, 
criado por Binet e aperfeiçoado por Termam, realizou o desejo de a sociedade capitalista 
selecionar os indivíduos pelo desempenho nos testes.

No Brasil, a Psicologia da Educação se desenvolve, portanto, de uma forma mais 
acentuada a partir dos meados da década de 20 com a implantação dos ideais da Escola 
Nova. O escolanovismo fazia parte de um projeto de sociedade, baseado nas ideias de 
modernidade em que o ideal de homem se dava pela educação. A Psicologia tornou-se, 
então, vital para a educação, principalmente na vertente escolanovista que utilizava esses 
testes e, por isso, criou alguns laboratórios nas Escolas Normais.

A partir da década de 1930, a Psicologia foi inserida e subordinada aos critérios 
de composição que a instituíram, no Brasil, como disciplina nos cursos de formação 
de professores. Para tanto, a utilização de manuais didáticos fez-se necessário e sua 
produção se deu a partir de professores da cadeira de Psicologia Educacional. Em 1940 
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destacam-se os livros Noções de Psicologia Educacional, de Theobaldo Miranda Santos 
e Psicologia Educacional, de Justino Mendes. Segundo Alves (2005), o manual didático 
surge para consubstanciar uma síntese dos conhecimentos humanos de uma forma mais 
adequada ao desenvolvimento e à assimilação da criança e do jovem.

O manual especializou-se nos níveis de escolarização e das áreas de conhecimento. 
“Ao realizar um certo grau de simplificação e de objetivação do trabalho didático, o manual 
possibilitou a queda dos custos da instituição pública.”(ALVES, 2005, p. 77).

Soares (1996) relata que muitos olhares vêm sendo lançados sobre o livro didático:

Um olhar pedagógico, que avalia qualidade e correção, que discute e orienta a escolha 
e o uso; um olhar político, que formula e direciona processos decisórios de seleção, 
distribuição e controle; um olhar econômico, que fixa normas e parâmetros de produção, 
de comercialização, de distribuição. (SOARES, 1996, p. 53)

Para a autora o que falta é um olhar na perspectiva sócio-histórica do livro didático. 
Assim, um olhar sócio-histórico sobre o livro didático no Brasil “[...] pode levar-nos a uma 
história do nosso ensino, das práticas escolares, da transformação das disciplinas ao 
longo do tempo” (SOARES, 1996, p. 56).

OBJETIVOS

Levantam-se como objetivos dessa pesquisa: 1) conhecer as temáticas recorrentes 
relacionadas nos índices dos manuais de Psicologia Educacional das décadas de 1940 
e 1950 selecionados para a presente pesquisa; 2) analisar, sob o enfoque da teoria 
histórico-cultural, de que forma as temáticas concebiam o desenvolvimento humano na 
época; 3) identificar a repercussão dessa concepção de desenvolvimento humano na 
prática docente.

METODOLOGIA

A presente pesquisa trata-se de um estudo de natureza qualitativa em que, numa 
primeira etapa, foram selecionados quatro manuais elaborados entre as décadas de 1940 
a 1950 por quatro autores distintos, a saber: Manual de Psicologia Educacional de Guerino 
Casasanta; Noções de Psicologia Educacional de Theobaldo Miranda Santos; Psicologia 
Educacional de Justino Mendes e Psicologia Educacional de Amaral Fontoura, a fim de 
que fossem elencados os conteúdos expressos em seus índices. A opção pela seleção as 
décadas de 1940 e 1950 se deu por esse período representar o início de uma mudança 
no ensino brasileiro e pela criação do primeiro curso de Pedagogia.

Na segunda etapa, foram inventariados, por meio de planilhas, os temas recorrentes 
entre eles e selecionados, para posterior análise, mais especificamente os conteúdos que 
se referem à abordagem do desenvolvimento humano. A partir do material recolhido, foi 
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realizada uma análise dos conteúdos à luz do referencial histórico-cultural de Vigotski. 

ANÁLISE E ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Com base na leitura de todos os conteúdos relacionados nos índices dos manuais 
didáticos de Psicologia Educacional já nomeados anteriormente, foram selecionados os 
temas recorrentes entre eles. Verificou-se que todos iniciam a listagem de seus conteúdos 
partindo do conceito e do objeto da Psicologia e/ou da Psicologia Educacional, seguidos 
das temáticas que estão relacionadas aos aspectos afetivos e finalizam tratando das 
questões relacionadas à personalidade e ao caráter.

Os livros pesquisados da década de 1940 de Theobaldo Miranda Santos e Justino 
Mendes, embora apresentem a semelhança de conteúdos já abordada anteriormente, 
divergem na maneira de apresentar as questões relativas ao desenvolvimento humano. 
Santos (1947) assinala as questões relacionadas à prática pedagógica e educativa da 
criança e do adolescente, enfoque que não foi feito por Mendes (1940). Além disso, o 
primeiro aponta a distinção entre os termos crescimento físico e desenvolvimento mental, 
apontando suas características gerais, sua natureza, seus fatores e suas implicações na 
orientação de crianças e adolescentes.

Os livros da década de 1950 selecionados de Guerino Casasanta (1950) e de Amaral 
Fontoura (1959) também trazem poucos pontos distintos. Casasanta (1950) inova ao 
inserir, entre os conteúdos em comum com os demais autores, a temática “O problema da 
educação dos cegos”, escolha justificada por Assunção (2007) em virtude de o Instituto 
São Rafael, em funcionamento na cidade de Belo Horizonte, MG, atender, desde 2 de 
setembro de 1926, a uma clientela formada por pessoas parcial ou totalmente cegas.

A obra de Fontoura (1959) diverge das demais na forma de organização dos temas, 
no entanto, após breve análise, verifica-se que aborda as mesmas questões. Duas 
distinções são significativas: o autor inicia tratando da Psicologia Educacional, enquanto 
que os demais haviam iniciado suas obras pela abordagem da Psicologia. Fontoura inova 
também ao introduzir os conteúdos “Psicologia da criança: Teorias sobre a infância, 
métodos” e “Psicologia Genética: Desenvolvimento físico e psíquico”. Nesse último, os 
conceitos de infância são divididos por fases, a saber: a primeira infância, a segunda 
infância e a terceira infância e finalizam assinalando a adolescência e a criança problema.

O que se pôde depreender, por meio da análise dos referidos conteúdos dos manuais 
de Psicologia Educacional, é que foram mínimas as modificações empreendidas entre as 
duas gerações selecionadas. Dessa maneira, percebe-se que o modelo de educação 
que se propunha às futuras professoras da Escola Normal da época estava centrado em 
primeiramente estabelecer os conceitos de Psicologia e/ou de Psicologia Educacional para, 
posteriormente, pontuarem-se as questões relacionadas ao desenvolvimento humano 
vistas como resultado de fatores hereditários, fato observado pela presença de conceitos 
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que abordam um sujeito fragmentado, estudado em suas fases de desenvolvimento 
e que possui uma inteligência que pode ser medida por intermédio de testes. Essas 
questões confirmam uma concepção naturalizante e a-histórica do sujeito, posto que 
nega a compreensão de desenvolvimento humano universal, ativo e sujeito a constantes 
modificações na medida em que está subordinado às conquistas histórico-culturais da 
humanidade.
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